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EVANGELHO
 

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR
L 1 Is 50, 4-7; Sal 21 (22), 8-9. 17-18a. 19-20. 23-24

L 2 Filip 2, 6-11

Ev Mc 14, 1 – 15, 47 ou Mc 15, 1-39 

MEDITAÇÃO
A HUMILHAÇÃO DE DEUS

Com muito amor e entrega entramos, neste domingo de Ramos, 
na semana autêntica ou a santa que nos conduz ao grande mistério 
da fé: o mistério pascal de Nosso Senhor Jesus Cristo. Celebramos 
neste domingo a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém onde 
o Messias prometido vai livremente ao encontro da morte para 
nascer para nós a salvação e a vida plena. Deus que Se humilhou 
a Si mesmo para dar a vida aos homens. É a humilhação de Cristo 
que, sendo de condição divina, não reteve avidamente a sua 
igualdade para com Deus. Em vez disso, esvaziou-Se assumindo 
a condição de servo, tornando-Se semelhante aos Homens. Ele 
humilhou-Se, obedecendo até a morte e morte na cruz (Fl 2, 6-8). 
Jesus é o modelo de humildade.

Neste ano litúrgico meditamos o Evangelho da narração da 
Paixão segundo São Marcos em que O Evangelista nos mostra 
este caminho da humilhação de Cristo (Deus). O relato da Paixão, 
segundo Marcos, constitui uma esplêndida manifestação de 
Jesus como Filho de Deus por Sua obediência à vontade do Pai. 
Podemos extrair alguns pensamentos para a nossa meditação 
ao iniciarmos a Semana Santa.

Em primeiro lugar, destacamos o modo que Deus escolheu 
para salvar a Humanidade. Seguiu o caminho da humilhação, da 
obediência e da entrega. Isto é o caminho da cruz. Jesus buscou 
humildemente, na obediência de um discípulo, a vontade do Pai 
e aí encontrou força e consolo, encontrou a certeza da Sua vida. 
É a imagem do servo de Deus de que fala a primeira leitura de 
hoje. O caminho da humildade ajuda-nos a encontrar e a viver 
a verdade. O projeto de Deus para a Humanidade só é aceite 
através deste único caminho.

Em segundo lugar, aparece o gesto significativo de uma mulher. 
Ela vem com um vaso de alabastro com perfume de nardo puro de 
alto preço. Partiu o vaso e derramou-o sobre a cabeça de Jesus. 
A mulher “quebrou o vaso”, isto é, derramou todo o perfume, sem 
reservas, sem pena, com amoroso estrago. Para o Senhor, tudo; 
para o Salvador o melhor. O caminho do discípulo é uma entrega 
total ao projeto do Pai e devemos apostar tudo sem reservas. 
Viver somente para Deus em palavras e obras. Precisamos de 
partir ou quebrar os nossos vícios; a falta de solidariedade, do 
perdão e reconciliação que agarramos tanto para servir a Deus 
e ao próximo. 

Além disso, Jesus ao longo da Sua paixão viveu num clima de 
oração e silêncio. Temos também a traição, o abandono, e a 
negação do Pedro. Todos abandonaram e fugiram. Diante da 

tristeza e os sofrimentos 
na vida, há sempre uma 
tendência em procurar 
respostas em outros 
sítios. Nestes momentos 
devemos gritar ao Pai 
para pedir a força como 
fez Jesus. Abandonamos 
Jesus sempre que não 

conseguimos testemunhar a nossa fé por causa de vergonha, 
do medo e de algumas situações angustiantes na vida. O cristão 
deve confiar plenamente em Deus para o seu consolo e alegria. 
Jesus ajuda-nos a compreender que a vigilância impede o Homem 
de se tornar inconsciente diante das situações. 

Em suma, é digno de se salientar a profissão de fé feita pelo 
oficial romano que reconhece Jesus como Filho de Deus. Esta 
identidade de Jesus é um dos temas fundamentais no Evangelho 
de São Marcos.

Que Deus nos ajude a preparar melhor o nosso coração para 
este grande acontecimento da nossa fé. Que saibamos ser como 
Jesus, obedientes na nossa relação com Deus e aceitarmos os 
Seus projetos para a nossa salvação.

Pistas de Reflexão

1. O que é que melhorou a nível espiritual neste tempo da Quaresma 
na minha vida?

2. Será que estou disposto a quebrar os meus vícios ou atitudes 
para me dedicar inteiramente a Jesus? (Pensar na mulher referida 
no Evangelho).

Votos de uma excelente Semana Santa para todos.

Pe. Andrew Prince
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TEMÁTICA
REZAR EM COMUNHÃO COM MARIA

Na manhã desta quarta-feira, 24/03, véspera da Solenidade 
da Anunciação de Nossa Senhora, durante a Audiência Geral, 
o Papa Francisco tratou na sua catequese do tema “Rezar em 
comunhão com Maria”.

Hoje, na festa da Anunciação, a catequese é dedicada à 
oração em comunhão 
com Maria. Sabemos 
q u e  o  p r i n c i p a l 
caminho da oração 
cristã é a Humanidade 
de Jesus. Na verdade, 
uma confiança típica da 
oração cristã não teria 

sentido se a Palavra não se tivesse feito carne, dando-nos no 
Espírito Santo numa relação filial com o Pai. Cada oração que 
levantamos a Deus é por meio de Cristo, com Cristo e em Cristo, 
e é realizada por meio da Sua intercessão. Nesta mediação única 
de Cristo, têm sentido e valor outras referências que o cristão 
encontra para a sua oração e devoção, sobretudo a referência 
à Virgem Maria. Ao confiar a ela o Seu discípulo amado na cruz, 
Jesus estendeu a maternidade de Maria a toda a Igreja. A partir 
desse momento, estamos todos sob a sua proteção materna. É 
por isso que nos dirigimos a ela com as palavras do Evangelho: 
"cheia de graça", "bem-aventurada entre as mulheres" (cf. 
Catecismo, 2676ss). Na oração "Ave Maria", adicionamos o 
título " Theotokos “- “Mãe de Deus” e pedimos que ela reze 
por nós pecadores, que interceda com a sua ternura “agora e 
na hora da nossa morte”. Agora, em situações específicas de 
vida e no último momento, para nos acompanhar na transição 
para a vida eterna. As orações dirigidas a Maria não são em 
vão. Aquele que, dizendo as palavras "eles tornar-se-ão para 
mim", que aceitou de bom grado o convite do Anjo, também 
responde às nossas orações, ouve as nossas vozes, mesmo as 
que permanecem fechadas no coração. Como toda a boa mãe, 
ela protege-nos dos perigos, cuida de nós, mesmo quando 
perdemos o rumo da nossa peregrinação e colocamos em risco 
não só a nossa saúde, mas também a nossa salvação. Maria está 
nestas situações e reza por nós porque é nossa mãe.

Papa Francisco, Audiência Geral, 24 de Março de 2021

PROGRAMA DA SEMANA SANTA
DOMINGO DE RAMOS

• SÁBADO, 27 DE MARÇO

	 19HOO: Eucaristia (vespertina)  - Tires 

• DOMINGO, 28 DE MARÇO

	 09H00: Eucaristia (Tires)

	 10H00: Eucaristia (Caparide)

	 11H15: Eucaristia (Tires)

	 19H00: Eucaristia (Tires)

TRÍDUO PASCAL

• QUINTA-FEIRA SANTA, 01 DE ABRIL

	 19H00: Eucaristia da Ceia (Caparide)

	 21H30: Eucaristia da Ceia (Tires)

	 22H45: Adoração ao Santíssimo Sacramento (Tires)

• SEXTA-FEIRA SANTA, 02 DE ABRIL

	 09H00: Laudes e Ofício (Tires)

	 15H00: Celebração da Paixão (Tires)

	 21H30: Via-Sacra (zoom - Vigararia de Cascais)

• SÁBADO SANTO, 03 DE ABRIL

	 09H00: Laudes e Ofício (Tires)

	 22H30: Vigília Pascal (Tires)

• DOMINGO DA RESSURREIÇÃO, 04 DE ABRIL

	 09H00: Eucaristia (Tires)

	 10H00: Eucaristia (Caparide)

	 11H15: Eucaristia (Tires)

	 19H00: Eucaristia (Tires)

CONFISSÕES

• 30 DE MARÇO: 18H00 às 19H30 (Caparide)

• 31 DE MARÇO: 16H00 às 18H00 (Tires)

SUBSCREVA A NEWSLETTER DA PARÓQUIA EM WWW.PAROQUIADETIRES.ORG

AGENDA E AVISOS PAROQUIAIS
• Apoie a sua Igreja:

	 Igreja Paroquial de N.ª Sra. da Graça de Tires

	 IBAN: PT50 0035 0584 0001 906 603 093

	 Comunidade de São José de Caparide

	 IBAN: PT50 0033 0000 2228 005 228 992

	 MBWAY 927641273 (indique a sua comunidade)


